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Confiança da
indústria cai
pela quinta
vez seguida 

FGV

A piora na percepção para os
próximos meses puxou o quin-
to recuo mensal consecutivo
da confiança da indústria, re-
gistrado em outubro, pela Fun-
dação Getúlio Vargas. No mês,
o Índice de Expectativas (IE)
recuou 1,6 ponto, para 90,8
pontos, o pior resultado desde
julho de 2020 (90,5 pontos). "A
maioria dos segmentos reduz
sua projeção de produção, da-
do o nível elevado dos estoques
e o fraco nível de demanda",
afirma o economista do
Ibre/FGV Stéfano Pacini, em
nota. Ele avalia que, apesar da
melhora do cenário macroeco-
nômico, as taxas de juros e o
endividamento ainda se man-
têm em patamares elevados,
fatores que dificultam o rea-
quecimento da demanda. "O
efeito do início do ciclo de que-
das na taxa de juros e das medi-
das governamentais com o in-
tuito de reduzir o endivida-
mento ainda não surtiram efei-
to na demanda por bens indus-
triais e isso tem limitado a re-
cuperação da confiança do se-
tor", emenda. Nas aberturas do
indicador de expectativas, o
ímpeto sobre as contratações
recuou 2,7 pontos em outubro,
para 94,3 pontos, também o
menor nível desde julho de
2020 (93 pontos), já a produção
prevista caiu 1,9 ponto, para
90,1 pontos, o menor nível des-
de abril de 2021 (86,6 pontos).
Houve, em contrapartida, aco-
modação da tendência dos ne-
gócios para os próximos seis
meses, com alta de 0,2 ponto,
para 88,6 pontos – o indicador
permanece abaixo dos 100
pontos desde setembro de 2021
(102,7 pontos). A sondagem
coletou informações de 1,113
mil empresas, entre os dias 1º e
24 de outubro. No mês, o Índi-
ce de Confiança da Indústria
(ICI) do FGV Ibre cedeu 0,2
ponto, para 90,8 pontos, o me-
nor nível desde agosto de 2020
(89,8 pontos). Em médias mó-
veis trimestrais, o índice re-
cuou 0,3 ponto, para 91,1 pon-
tos, acumulando seu quinto re-
sultado negativo. PÁGINA 2

Governo central tem superávit de
R$ 11,548 bilhões em setembro

Após quatro meses no vermelho, as contas do Governo Central
voltaram a registrar superávit primário em setembro. No mês passa-
do, a diferença entre as receitas e as despesas ficou positiva em R$
11,548 bilhões. O resultado sucedeu o déficit de R$ 26,350 bilhões em
agosto. O saldo – que reúne as contas do Tesouro Nacional, Previ-
dência Social e Banco Central – foi o melhor desempenho em termos

nominais para o mês desde 2010, quando registrou superávit de
25,946 bilhões, em valores nominais. Em setembro de 2022, o resul-
tado havia sido positivo em R$ 10,936 bilhões. O resultado do mês
passado ficou acima da mediana das expectativas do mercado finan-
ceiro, que apontava um saldo positivo de R$ 10,505 bilhões, de acor-
do com levantamento do Projeções Broadcast. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) afirmou nesta sexta-
feira que “dificilmente” o governo cumprirá a meta de zerar o défi-
cit primário (resultado das contas do governo sem os juros da dívi-
da pública) em 2024. Durante café da manhã com jornalistas no Pa-
lácio do Planalto, Lula disse que não quer fazer corte em investi-
mentos em obras.  “Tudo que a gente puder fazer para cumprir a
meta fiscal a gente vai cumprir. O que eu posso dizer é que ela não

precisa ser zero, o país não precisa disso. Eu não vou estabelecer
uma meta fiscal que me obrigue a começar o ano fazendo corte de
bilhões nas obras que são prioritárias para esse país. Eu acho que
muitas vezes o mercado é ganancioso demais e fica cobrando uma
meta que ele sabe que não vai ser cumprida”, disse o presidente. “E
se o Brasil tiver déficit de 0,5%, de 0,25%, o que é? Nada”, acrescen-
tou Lula. PÁGINA 4

ORÇAMENTO

FGV AGRO

‘Dificilmente chegaremos à meta
de déficit zero em 2024’, diz Lula

A produção agroindustrial no Brasil avançou 2,5% em agosto em
relação a igual mês de 2022, informou nesta sexta-feira a FGV Agro,
que calcula o Índice de Produção Agroindustrial (PIMAgro). Segun-
do a instituição, "foi o melhor mês de agosto dos últimos sete anos" e
a expansão da agroindústria ocorreu exclusivamente pelo avanço do
segmento de produtos alimentícios e bebidas, cuja alta foi de 6,2%. O
segmento de produtos não-alimentícios, por sua vez, registrou nova-
mente contração, de 1,7%. "Como consequência do bom resultado

do mês de agosto, a agroindústria reduziu suas perdas no acumulado
de 2023. Até julho, a contração era de (-0,9%) e foi reduzida para (-
0,4%)", informou a FGV Agro. "Por pouco, a produção agroindustrial
não entrou para o campo positivo", cita a instituição. "Claramente, a
agroindústria melhorou neste último mês." A FGV Agro avalia ainda
que dentro do setor de produtos alimentícios, o de alimentos de ori-
gem vegetal cresceu 15,8%, representando a sexta expansão intera-
nual consecutiva e "o melhor mês de agosto desde 2010". PÁGINA 2

Alimentos puxam alta da agroindústriaAcordo contra
o crime une 
o Brasil e 
o Paraguai
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Dow Jones 32.417,59 -1,12

NASDAQ Composite 12.643,011 +0,38

CAC 40 6.795,38 -1,36

FTSE 100 7.291,28 -0,86

DAX 14.687,41 -0,30

Ftse Mib 27.287,45 -0,80

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -1,29% / 113.301,35 / -1.475,51 / Volume: R$ 23.091.086.772 / Negócios: 3.334.594



2

Economia

Ibovespa cai 1,29% na
sexta, e  fecha semana
com ganho de  0,13%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A fala do presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da
Silva, sobre a meta de déficit
zero para as contas públicas
em 2024 sobressaltou o mer-
cado na tarde desta sexta-fei-
ra, invertendo o sinal do dólar
e dos DIs futuros na sessão e
carregando consigo o Iboves-
pa que, até então, operava en-
tre leves avanços e recuos. Ao
fim, o índice da B3 mostrava
queda de 1,29%, aos
113.301,35 pontos, renovan-
do mínimas do meio para o
fim da tarde, o que limitou a
alta da semana a 0,13%, após
perda de 2,25% acumulada na
anterior.

No piso da sessão, o Iboves-
pa cedeu nesta sexta 1,59%,
aos 112 953,38 pontos. No
mês, o índice da B3 cai 2,80%,
limitando o avanço do ano a
3,25%. O giro financeiro desta
sexta-feira foi a R$ 23 bilhões.
A queda do Ibovespa sucedeu
alta de 1,73% na sessão ante-
rior, que o havia devolvido aos
114,7 mil pontos.

Em encontro nesta sexta-
feira com a imprensa em Bra-
sília, Lula, que completou 78
anos, afirmou que o mercado
é "ganancioso" por cobrar me-
ta de resultado primário do
governo, a qual, segundo ele,
não será cumprida por não fa-
zer "sentido". A declaração –
no mesmo dia em que o secre-
tário do Tesouro, Rogério Ce-
ron, havia reiterado, de ma-
nhã, compromisso da equipe
econômica com o cumpri-
mento da meta – agitou a últi-
ma sessão da semana, até en-
tão modorrenta.

Aos jornalistas, Lula disse
que eventual déficit primário
de 0,25% ou 0,5% do PIB seria
algo como "nada", e que o sal-
do do próximo ano "não pre-
cisa ser zero". Ele também in-
dicou que não gostaria de ini-
ciar o próximo ano cortando
bilhões em obras "prioritá-
rias" para o Brasil. O sinal de
Lula vem na semana em que
precisou trocar o comando da
Caixa Econômica Federal pa-
ra abrir mais espaço ao Cen-
trão na base de apoio ao go-
verno – em paralelo, a agenda
econômica deu passos à fren-
te na semana, na Câmara co-
mo no Senado.

As palavras de Lula nesta
sexta-feira foram vistas pelo
mercado, majoritariamente,
como um sinal contrário aos
esforços empreendidos pela
equipe comandada pelo mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad. "É um tremendo des-
prestígio ao trabalho que o mi-
nistro está fazendo, buscando
junto ao Congresso trabalhar
o lado da receita e defendendo
a meta zero como mecanismo
de convergência entre as polí-
ticas fiscal e monetária", avalia
o ex-secretário do Tesouro e
sócio-fundador da Oriz Part-
ners, Carlos Kawall, conforme
relato do jornalista Cícero Co.
trim, do Broadcast. 

"A fala de hoje (sexta-feira)
não é novidade para ninguém,
apenas reforça o discurso de
preservação dos investimen-
tos públicos, em linha com as
diretrizes do atual governo",
contrapõe o economista-chefe
da Warren Rena e ex-secretá-
rio da Fazenda de São Paulo,
Felipe Salto, em nota.

"As palavras do presidente
deveriam ser na mesma dire-
ção, em apoio ao que o minis-
tro Haddad tem buscado fa-

zer. Haddad tem ajudado in-
clusive na interlocução com o
Congresso. Nesta semana,
houve avanços na pauta eco-
nômica, na Câmara e no Sena-
do. E o que transparece, na fa-
la do presidente, é a linha co-
nhecida do PT, que se sabe de
que forma trabalha com rela-
ção a gastos públicos", diz Ce-
sar Mikail, gestor de renda va-
riável da Western Asset.

Ele observa que o ruído do-
méstico emerge em momento
de forte volatilidade nos juros
longos dos Estados Unidos, es-
pecialmente no vencimento
de 10 anos, prazo no qual, nes-
ta semana, as taxas tocaram a
marca de 5% – o que espelha
não apenas as dúvidas quanto
ao espaço adicional para ajus-
te restritivo da política mone-
tária nos Estados Unidos, co-
mo também algum incômodo
do mercado com relação ao
viés, ainda expansionista, da
política fiscal por lá.

"Além do que reflete a in-
certeza sobre até onde irá a al-
ta de juros nos Estados Uni-
dos. Parte das empresas ame-
ricanas, como visto nesta se-
mana em números da Alpha-
bet, do Morgan Stanley e do
Goldman Sachs, apresenta-
ram resultados trimestrais
mais fracos, o que contribuiu
também para que o S&P 500
perdesse o nível de 4,2 mil
pontos. Há percepção de que
uma demanda mais fraca dos
consumidores, nesse ambien-
te de juros altos, esteja come-
çando a bater nas empresas",
acrescenta o gestor, observan-
do também que os juros das
hipotecas estão em níveis não
vistos desde 2000.

Outro fator de dúvida que
tem se imposto desde o ataque
do Hamas a Israel no último
dia 7 é o efeito que o conflito,
ainda sem desfecho previsível,
trará aos preços do petróleo,
uma das correntes de trans-
missão mais potentes quando
se trata de inflação global.

Nesse contexto, em que o
escrutínio dos resultados cor-
porativos se combina ao
acompanhamento de cenário
macro volátil, especialmente
no exterior, as ações de Petro-
bras (ON -0,72%, PN -0,73%)
voltaram a se descolar nesta
sexta do sinal do petróleo, em
alta na casa de 2% para o Brent
e o WTI na sessão, em semana
na qual o mercado ponderou
mudanças propostas ao esta-
tuto da empresa, consideradas
com desconfiança pelo efeito
que podem trazer à governan-
ça da estatal. Assim, na sema-
na, Petrobras ON e PN cede-
ram, respectivamente, 5,71% e
6,37 – acima de perdas na casa
de 2% a 3% para o petróleo no
mesmo intervalo.

Mirando a perspectiva para
a mineradora no quarto tri-
mestre, em meio a alguns si-
nais mais favoráveis sobre a
demanda asiática, a ação da
Vale fechou em alta de 3,48%,
no dia seguinte ao balanço do
terceiro trimestre. O papel da
mineradora foi um dos sete da
carteira de 86 ações do Iboves-
pa que conseguiram fechar o
dia em alta, ao lado de Usimi-
nas (4,18%) e Bradespar
(2,24%).  Na ponta perdedora
do índice de referência da B3,
destaque nesta sexta-feira pa-
ra Hypera (-8,25%), Soma (-
6,89%) e Gol (-5,59%). Entre os
grandes bancos, as perdas na
sessão ficaram entre 1,03%
(Bradesco PN) e 2,54% (Banco
do Brasil ON).

Sábado, domingo e segunda-feira, 28, 29 e 30 de outubro de 2023
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Governo central registra
superávit de R$ 11,548 bi 
EDUARDO RODRIGUES,
FERNANDA TRISOTTO 
E AMANDA PUPO/AE

A
pós quatro meses no
vermelho, as contas
do Governo Central

voltaram a registrar superávit
primário em setembro. No mês
passado, a diferença entre as re-
ceitas e as despesas ficou positi-
va em R$ 11,548 bilhões. O re-
sultado sucedeu o déficit de R$
26,350 bilhões em agosto.

O saldo – que reúne as contas
do Tesouro Nacional, Previdên-
cia Social e Banco Central – foi o
melhor desempenho em termos
nominais para o mês desde
2010, quando registrou superá-
vit de 25,946 bilhões, em valores
nominais. Em setembro de
2022, o resultado havia sido po-
sitivo em R$ 10,936 bilhões.

O resultado do mês passado
ficou acima da mediana das ex-
pectativas do mercado financei-
ro, que apontava um saldo posi-
tivo de R$ 10,505 bilhões, de
acordo com levantamento do
Projeções Broadcast. O dado de
setembro ficou dentro do inter-
valo das estimativas, que eram

de déficit de R$ 8,90 bilhões a
superávit de R$ 13,70 bilhões.

No acumulado do ano até se-
tembro, o Governo Central regis-
trou déficit de R$ 93,376 bilhões,
o pior resultado desde 2020. Em
igual período do ano passado, es-
se mesmo resultado era positivo
em R$ 33,822 bilhões.

Em setembro, as receitas ti-
veram alta real de 7,7% em rela-
ção a igual mês do ano passado.
No acumulado do ano, houve
baixa de 4,4%. Já as despesas su-
biram 11,5% em setembro, já
descontada a inflação. No acu-
mulado de 2023, a variação foi
positiva em 5,2%

Em 12 meses até setembro, o
Governo Central apresenta um
déficit de R$ 71,4 bilhões – equi-
valente a 0,7% do PIB. A meta
fiscal ajustada para 2023 admite
um rombo primário de até R$
216,4 bilhões. No último Relató-
rio Bimestral de Avaliação de
Receitas e Despesas, publicado
em setembro, o Ministério do
Planejamento e Orçamento esti-
mou um resultado deficitário de
R$ 141,4 bilhões nas contas des-
te ano, equivalentes a 1,3% do
PIB. A equipe técnica da Fazen-

da tem insistido que o governo
ainda mira um déficit de 1% do
PIB em 2023.

RELATÓRIO
Cada R$ 1 de reajuste no salá-

rio mínimo representará um au-
mento de R$ 349,9 milhões nas
despesas do governo em 2024,
diz o Relatório de Riscos Fiscais
da União publicado nesta sexta-
feira pelo Tesouro Nacional. O
documento, que é anual, tam-
bém aponta para o peso da in-
flação medida pelo INPC, que
afeta o reajuste da maioria dos
benefícios.

"Cada real de aumento no sa-
lário mínimo gera um incremen-
to, em 2024, de R$ 394,9 milhões
ao ano nas despesas do Governo
Central e um aumento de R$ 6,3
milhões na arrecadação previ-
denciária, resultando em redu-
ção líquida de R$ 388,6 milhões
no resultado do Governo Central
de 2024", diz o documento.

Em relação ao INPC, o relató-
rio do Tesouro aponta que esse é
o indicador que afeta o reajuste
de um número maior de benefi-
ciários e em 2024 isso deve gerar
um acréscimo de R$ 1,007 bi-

lhão nas despesas do Governo
Central e uma elevação de R$
8,4 milhões na arrecadação pre-
videnciária. Como resultado,
haverá uma diminuição líquida
de R$ 999 milhões no resultado
do Governo Central de 2024.

O salário mínimo é um inde-
xador para as contas públicas,
porque sua elevação automati-
camente aumenta os custos da
previdência e de alguns benefí-
cios assistenciais e trabalhistas.
Para 2024, o aumento de R$ 1 no
salário mínimo terá um impacto
líquido de R$ 262,9 milhões no
déficit do INSS, de R$ 70,5 mi-
lhões nos benefícios assisten-
ciais, como o Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC), e de R$
55,2 milhões nos benefícios do
Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor (FAT), como o seguro-de-
semprego e abono salarial.

O governo Lula, que perse-
guirá a meta de primário zero
nas contas públicas em 2024,
aprovou neste ano uma nova lei
de valorização do salário míni-
mo, que prevê reajustes anuais
com ganho real para os traba-
lhadores – ou seja, acima da in-
flação.

MERCADOS

TÂNIA RABELLO/AE

A produção agroindustrial no
Brasil avançou 2,5% em agosto
em relação a igual mês de 2022,
informou nesta sexta-feira a FGV
Agro, que calcula o Índice de
Produção Agroindustrial (PIMA-
gro). Segundo a instituição, "foi o
melhor mês de agosto dos últi-
mos sete anos" e a expansão da
agroindústria ocorreu exclusiva-
mente pelo avanço do segmento
de produtos alimentícios e bebi-
das, cuja alta foi de 6,2%. O seg-
mento de produtos não-alimen-
tícios, por sua vez, registrou no-
vamente contração, de 1,7%.

"Como consequência do bom
resultado do mês de agosto, a
agroindústria reduziu suas perdas
no acumulado de 2023. Até julho,
a contração era de (-0,9%) e foi re-
duzida para (-0,4%)", informou a
FGV Agro. "Por pouco, a produ-
ção agroindustrial não entrou pa-

ra o campo positivo", cita a insti-
tuição, acrescentando que como
base de comparação, até julho, a
contração acumulada era de
0,9%. "Claramente, a agroindús-
tria melhorou neste último mês."

A FGV Agro avalia também,
no estudo, que dentro do setor
de produtos alimentícios, o se-
tor de alimentos de origem ve-
getal cresceu 15,8%, represen-
tando a sexta expansão intera-
nual consecutiva e "o melhor
mês de agosto desde 2010".

O crescimento ocorreu com o

aumento da produção de pro-
dutos do refino de açúcar
(26,1%), arroz (12,9%), moagem
de café (12,6%), conservas e su-
cos (11%), moagem de trigo
(11%) e óleos e gorduras (6,6%).

Em relação aos alimentos de
origem animal, cujo índice
apresentou alta de 3,7% em
agosto deste ano em relação a
igual mês de 2022, trata-se da
quarta alta interanual sucessiva.
No mês de agosto deste ano, o
crescimento foi puxado pela alta
da produção de carne bovina
(9,7%), carne de suínos e de aves
(3,8%) e de pescados (5,6%).

Já a queda do setor de bebidas
foi causada pela redução da fabri-
cação de bebidas não-alcoólicas (-
5,7%). "Porém, vale ressaltar que
essa contração se deve à larga ba-
se de comparação, uma vez que
em agosto/2022, a produção de
bebidas não-alcoólicas havia cres-
cido 13,5%."

FGV AGRO

Demanda do
consumidor
por crédito
avança 1,3% 
MARIANNA GUALTER/AE

A demanda por crédito do
consumidor avançou 1,3% en-
tre os meses de agosto e se-
tembro, em dados dessazona-
lizados, somando o quinto
avanço mensal consecutivo.
Os dados são do indicador da
Boa Vista. A demanda avan-
çou 2,1% no terceiro trimestre,
em relação ao segundo, em
números com ajuste.

Na série de dados original,
houve avanço de 1,4% em rela-
ção a setembro de 2022, contra
aumento de 7,6% em agosto na
mesma base de comparação. A
variação acumulada em 12
meses acelerou de 2,9% em
agosto para 3,2% para setem-
bro. O crescimento acumulado
no ano, em contrapartida, de-
sacelerou de 4,7% para 4,4%.

BOA VISTA

Índice de confiança mostra a
quinta queda seguida, diz FGV
MARIANNA GUALTER/AE

A piora na percepção para os
próximos meses puxou o quinto
recuo mensal consecutivo da
confiança da indústria, registra-
do em outubro, pela Fundação
Getúlio Vargas. No mês, o Índice
de Expectativas (IE) recuou 1,6
ponto, para 90,8 pontos, o pior
resultado desde julho de 2020
(90,5 pontos).

"A maioria dos segmentos re-
duz sua projeção de produção,
dado o nível elevado dos esto-
ques e o fraco nível de deman-

da", afirma o economista do
Ibre/FGV Stéfano Pacini, em no-
ta. Ele avalia que, apesar da me-
lhora do cenário macroeconô-
mico, as taxas de juros e o endi-
vidamento ainda se mantêm em
patamares elevados, fatores que
dificultam o reaquecimento da
demanda.

"O efeito do início do ciclo de
quedas na taxa de juros e das
medidas governamentais com o
intuito de reduzir o endivida-
mento ainda não surtiram efeito
na demanda por bens indus-
triais e isso tem limitado a recu-

peração da confiança do setor",
emenda.

Nas aberturas do indicador
de expectativas, o ímpeto sobre
as contratações recuou 2,7 pon-
tos em outubro, para 94,3 pon-
tos, também o menor nível des-
de julho de 2020 (93 pontos), já a
produção prevista caiu 1,9 pon-
to, para 90,1 pontos, o menor ní-
vel desde abril de 2021 (86,6
pontos). 

Houve, em contrapartida,
acomodação da tendência dos
negócios para os próximos seis
meses, com alta de 0,2 ponto,

para 88,6 pontos – o indicador
permanece abaixo dos 100 pon-
tos desde setembro de 2021
(102,7 pontos).

A sondagem coletou infor-
mações de 1,113 mil empresas,
entre os dias 1º e 24 de outubro.
No mês, o Índice de Confiança
da Indústria (ICI) do FGV Ibre
cedeu 0,2 ponto, para 90,8 pon-
tos, o menor nível desde agosto
de 2020 (89,8 pontos). Em mé-
dias móveis trimestrais, o índice
recuou 0,3 ponto, para 91,1 pon-
tos, acumulando seu quinto re-
sultado negativo.

INDÚSTRIA

Produtos alimentícios
puxam alta da agroindústria

2,5%
Índice registrado pela 

produção agroindustrial no
Brasil em agosto de 2023

Número
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Roger Waters recebe Medalha
Pedro Ernesto na Câmara 
VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL

O ex-vocalista e um dos
fundadores da banda de rock
Pink Floyd Roger Waters rece-
beu a Medalha Pedro Ernesto
nesta sexta-feira, na Câmara
Municipal do Rio de Janeiro. A
homenagem é a principal con-
cedida pela casa legislativa e
foi uma iniciativa da vereado-
ra Monica Benício (PSOL).  

A parlamentar destacou
que Roger Waters se tornou
um amigo e companheiro de
luta após o assassinato de sua
mulher, a ex-vereadora Ma-
rielle Franco, em 2018. Moni-
ca Benício classificou Waters
como uma figura emblemáti-
ca na luta por direitos huma-
nos e justiça social.

"Esse homem não é ape-
nas um artista consagrado e
uma lenda do rock, mas tam-
bém um ativista incansável",
afirmou. "Roger é um grande
companheiro da luta por jus-
tiça para Marielle e pelos di-
reitos humanos. Ele com-
preende que a paz não é ape-
nas a ausência da guerra, mas
a presença de justiça, igual-
dade e liberdade".

O encontro foi realizado
com discrição na sede da Câ-
mara Municipal. No início do
evento, a vereadora pediu
que os presentes não divul-
gassem fotos ou vídeos da en-
trega antes de seu término,
por uma medida de seguran-
ça. Na plateia, estavam de-
fensores de direitos humanos
de diversas organizações,
que puderam dialogar com o
roqueiro britânico.

Roger Waters ficou como-
vido com a premiação e de-
clarou que estar com mães,
professores, defensores dos
direitos humanos e ativistas
de favelas era emocionante.
O cantor disse que vai home-
nagear a ex-vereadora Ma-
rielle Franco em seu show no
Rio de Janeiro neste sábado,
revelou que sua mãe foi uma
grande inspiração em sua lu-
ta pelos direitos humanos e o
ensinou que era preciso re-
correr à leitura para tomar
decisões difíceis.

"Ela me disse que a partir
daí já teria feito a parte mais
difícil e depois viria a parte
mais fácil, fazer a coisa certa.
Minha mãe já faleceu há mui-
tos anos, mas carrego esse pre-
sente comigo até hoje”, afir-
mou o músico inglês. 

O músico avalia que o
mundo inteiro está diante de
uma encruzilhada, e que é
preciso retornar à leitura da
Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos e sonhar
com um futuro em que os di-
reitos humanos sejam respei-
tados em todas as nações e
para todas as pessoas, inde-
pendentemente de etnia, re-
ligião ou nacionalidade.

HOMENAGEM

Angra 1 inicia parada
programada por 50 dias 
DENISE LUNA/AE

A
Eletronuclear realiza
a partir deste sábado
uma parada progra-

mada da usina nuclear Angra 1,
no Rio de Janeiro, para reabas-
tecimento de um terço de com-
bustível, além de cerca de 4.800
outras tarefas. O trabalho se es-
tende por 50 dias e conta com a
participação de aproximada-
mente 1.300 profissionais na-
cionais e internacionais. Du-
rante esse período, a usina não
vai gerar energia, sendo desco-
nectada do Sistema Interligado
Nacional (SIN).

Angra 1 se junta a Angra 2,
também fora do sistema para
manutenção desde 24 de se-
tembro, mas cuja volta está

prevista para os próximos dias,
já que o tempo de parada era
de apenas 30 dias. Angra 1 tem
capacidade instalada de 640
megawatts (MW) e Angra 2, de
1.350 MW.

As paradas acontecem em
um momento em que os reser-
vatórios das hidrelétricas es-
tão cheios, reduzindo o risco
de uma eventual  queda de
oferta.

"Esses procedimentos são
fundamentais para garantir a
segurança e alta disponibilida-
de na operação da usina. Vale
ressaltar que, no caso de Angra
1, o tempo de parada será um
pouco maior, visto que tam-
bém serão executadas ativida-
des que já estão na programa-
ção da extensão de vida útil da

usina por mais 20 anos", diz em
nota o superintendente de An-
gra 1, Abelardo Vieira.

Entre as inspeções, manu-
tenções e instalações de modi-
ficações de projeto estão a
substituição de barras de con-
trole do reator, manutenção
dos transformadores principais
e auxiliares, revisão das turbi-
nas de vapor e inspeção volu-
métrica na tampa do vaso de
pressão do reator.

"As paradas ocorrem aproxi-
madamente a cada 14 meses e
são organizadas com pelo me-
nos um ano de antecedência,
levando em consideração a du-
ração do combustível nuclear,
que é composto por urânio, e as
necessidades do SIN", explica
Abelardo.

ENERGIA

Rio de Janeiro
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Israel aumenta ataques
e pode desencadear
invasão total em Gaza

GUERRA

Autoridades militares de Is-
rael informaram nesta sexta-fei-
ra que as forças terrestres do
Exército estão expandindo ata-
ques na Faixa de Gaza, à medi-
da que se aproxima de uma in-
vasão total do território sitiado.
A internet do território foi corta-
da, deixando a população sem
comunicação com o exterior.

O contra-almirante Daniel
Hagari, porta-voz do Exército,
disse que os bombardeios têm
como alvo túneis do Hamas e
outros alvos. "Além dos ata-
ques que realizamos nos últi-
mos dias, as forças terrestres
estão expandindo sua ativida-
de esta noite", disse. "As IDF
(Forças de Defesa de Israel, na
sigla em inglês) estão agindo
com grande força para alcan-
çar os objetivos da guerra".

O objetivo expresso de Is-
rael é exterminar o grupo ter-
rorista Hamas, que atacou o
país no dia 7, deixando 1,4 mil
mortos. Centenas de milhares
de soldados israelenses se
concentram na fronteira com
Gaza à espera da ordem para
iniciar a ofensiva terrestre. Ao
menos duas incursões terres-
tres com tanques foram feitas
nos arredores da Cidade de
Gaza nos últimos dias.

A invasão terrestre dará iní-
cio a uma nova fase na guerra,
afirmam as autoridades. O mi-
nistro da Defesa de Israel,
Yoav Gallant, descreveu a eta-
pa terrestre como "cansativa e
aberta" devido às característi-
cas de combates urbanos, em
geral lentos, longos e sangren-
tos. Segundo Gallant, Israel
tem atuado para destruir a re-
de de túneis do Hamas, que
oferece uma vantagem para os
terroristas no campo de bata-
lha. Ele também afirmou que
espera uma fase de combates

de baixa intensidade enquan-
to Israel destrói "bolsões de re-
sistência".

Os objetivos militares tam-
bém deixam dúvidas sobre o
que acontecerá na Faixa de Ga-
za se o Hamas for exterminado.
O grupo comanda o enclave.
Israel afirma que não quer ocu-
pá-lo após destituir o grupo
terrorista.

Os bombardeios de Israel
em Gaza em retaliação ao dia 7
de outubro causaram 7,3 mil
mortes de civis, segundo o Mi-
nistério da Saúde de Gaza, co-
mandado pelo braço político
do Hamas. Ante o questiona-
mento sobre os números, a au-
toridade divulgou na quinta-
feira uma lista detalhada de
nomes e identificação dos
mortos que incluem mais de 3
mil crianças e 1,5 mil mulheres.

O número total de mortes
excede em muito a soma de to-
das as vítimas fatais das quatro
guerras anteriores entre Israel
e o Hamas, estimado em cerca
de 4 mil. Espera-se que uma in-
vasão terrestre cause baixas
ainda maiores em ambos os la-
dos, enquanto as forças israe-
lenses e o Hamas lutam entre si
em áreas residenciais densas.

A Companhia de Teleco-
municações da Palestina
anunciou "uma interrupção
completa de todos os serviços
de comunicação e internet"
devido aos bombardeios. A
Crescente Vermelho disse que
todas as comunicações de te-
lefone fixo, celular e internet
foram cortadas e que a organi-
zação perdeu todo o contato
com sua sala de operações e
equipes médicas. A instituição
disse temer que as pessoas
não consigam mais entrar em
contato com os serviços de
ambulância. 

Brasil e Paraguai fazem
acordo contra o crime 
SABRINA CRAIDE/ABRASIL

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, e o
presidente do Paraguai, Santia-
go Peña, assinaram nesta sexta-
feira,  em Assunção, o Compro-
misso de Assunção Contra a
Corrupção e o Crime Organiza-
do, que prevê a atuação conjun-
ta entre os dois países no en-
frentamento ao narcotráfico, ao
contrabando de armas, à lava-
gem de dinheiro e à corrupção,
com o objetivo de intensificar a
resposta policial e jurídica às re-
des criminosas que alimentam o
tráfico de drogas e armas e a la-
vagem de ativos nos dois países.  

A cooperação prevê a troca
de informações em relação a
condenados em um dos países e
que eventualmente buscam fu-
ga na nação vizinha, além da ex-
tensão da estrutura do comando
bipartite e ações coordenadas
entre as polícias federais dos
dois países, e ações para a políti-
ca penitenciária.

Segundo o ministro Flávio
Dino, o compromisso entre os
dois países tem uma dimensão
prática, com metas e datas.
“Precisamos atuar unidos con-
tra as organizações criminosas

que atuam nesses temas de trá-
fico, narcotráfico, tráfico de ar-
mas, mortes violentas. Nós te-
mos uma vivência nessas áreas e
estamos aqui para aprender
com as experiências do Paraguai
e colaborar para que as institui-
ções do Paraguai possam tam-
bém trabalhar para melhorar a
nossa segurança”.

No Paraguai, Dino também
participou da reunião do Co-
mando Bipartite, para fortalecer
ações de segurança nas cidades
de Ponta Porã, em Mato Grosso
do Sul, e Pedro Juan Caballero,
no Departamento Amambay,
que fazem fronteira. Assinado
em 2021, o Comando Bipartite é
um mecanismo de cooperação
policial internacional que visa
estabelecer canais institucionais
de apoio entre as forças policiais
responsáveis pela repressão e
prevenção da criminalidade
transnacional, no caso do Brasil,
a Polícia Federal, e do Paraguai,
a Polícia Nacional.

Um novo encontro entre os
governos do Brasil, do Paraguai
e dos demais países que com-
põem o Mercosul está agendado
para 9 de novembro para tratar
de cooperação internacional no
combate a crimes cibernéticos.

COMPROMISSO

Presidente cita ‘circunstâncias
políticas’ para indicação no STF
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou nesta sexta-feira
que as indicações do novo minis-
tro do Supremo Tribunal Federal
(STF) e do novo procurador-ge-
ral da República dependem das
circunstâncias políticas. Durante
café da manhã com jornalistas,
no Palácio do Planalto, o presi-
dente explicou que vai indicar
pessoas sérias e responsáveis,
mas nomes que sejam aprovados
pelo Senado.  

“Vou escolher as pessoas cer-
tas, adequadas, em função das
circunstâncias políticas que te-
nho que levar em conta”, disse,
sobre a aceitação da indicação
pelos senadores. Segundo ele, o

novo procurador precisa ser al-
guém que “tenha noção do papel”
que exerce, que não faça política,
nem “pirotecnia”, que não persi-
ga ninguém.

Nesta semana, o plenário do
Senado rejeitou a indicação de
Igor Roberto Albuquerque Roque
para o cargo de defensor público-
geral federal da Defensoria Públi-
ca da União (DPU). Foram 35 vo-
tos a favor e 38 contrários, além de
uma abstenção. Seriam necessá-
rios ao menos 41 votos para a
aprovação.

Para Lula, faltou articulação
em torno do nome. “Talvez tenha
sido culpa minha por estar inter-
nado e não ter falado com ne-
nhum senador sobre ele”, disse.
Nas últimas semanas, o presiden-

te esteve em recuperação de uma
cirurgia a que foi submetido para
restaurar a articulação do quadril.

Após a definição dos nomes
por Lula, os indicados precisarão
ser aprovados pela Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) do
Senado e pelo plenário da Casa.
Em seguida, as posses são marca-
das pelos respectivos órgãos.

Segundo Lula, também em
função do período de afasta-
mento para tratar da saúde, ain-
da não indicou os novos nomes
para STF e PGR. Ainda este ano,
ele também precisa fazer indica-
ções para a diretoria do Banco
Central, para o Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) e para o Con-
selho Administrativo de Defesa
Econômica (Cade).

Estudantes
em greve
ocupam
administração
DA AGÊNCIA BRASIL

Estudantes da Universida-
de de São Paulo (USP) em gre-
ve ocuparam o prédio central
da administração da institui-
ção após comunicado da reito-
ria informar que o calendário
acadêmico não seria alterado e
que os grevistas poderiam ser
reprovados por falta.   

De acordo com o comando
de greve dos estudantes, a ocu-
pação reúne alunos das facul-
dades de Filosofia, Letras e
Ciências Humanas (FFLCH),
de Arquitetura, Urbanismo e
Design e da Escola de Artes,
Ciências e Humanidades
(EACH), que fica na zona leste
da cidade. Estas são as unida-
des que continuam sem aulas.
Estudantes de outros cursos
apoiam o movimento, mas
não estão em greve.

A mobilização dos estudan-
tes começou em 19 de setem-
bro na FFLCH e, dias depois,
vários institutos da universida-
de aderiram ao protesto. Entre
as reivindicações, está a re-
composição do quadro de pro-
fessores. A paralisação com-
pletou cinco semanas. Segun-
do o comunicado da Reitoria,
a partir da sexta semana de pa-
ralisação, os estudantes não
terão mais como repor as au-
las. O calendário acadêmico
não vai ser alterado e termina
no dia 22 de dezembro, infor-
ma o texto.

A Associação de Docentes
da USP (Adusp) diz que rece-
beu o informe com "indigna-
ção" e encaminhou ofício ao
Conselho de Graduação da
USP, no qual pede revogação
da normativa. “É retaliação ao
movimento estudantil, uma
vez que limita a possibilidade
de reposição de aulas e estabe-
lece redução no percentual de
frequência, o que pode resul-
tar em reprovações indevidas e
injustificadas.”

Em nota divulgada nesta
sexta-feira, o reitor Carlos Gil-
berto Carlotti Junior nega que
a intenção do comunicado te-
nha sido a de “promover per-
seguição e retaliação de qual-
quer natureza”. Segundo Car-
lotti Junior, a circular preten-
dia alertar a comunidade aca-
dêmica para a necessidade de
encerrar em bom termo o  se-
mestre letivo. A nota informa
ainda que as unidades que ti-
veram paralisação poderão fa-
zer adaptações de conteúdo
nas disciplinas até 22 de de-
zembro, data final do ano leti-
vo. As notas relativas a essas
disciplinas serão lançadas até
o dia 9 de fevereiro de 2024,
conforme calendário vigente.

“Torna-se factível o cum-
primento da frequência míni-
ma exigida regimentalmente.
Caberá a cada docente, em
consonância com sua unida-
de, consolidar a frequência
dos estudantes no semestre,
levando em consideração as
situações específicas. Portan-
to, com a volta às aulas, não há
risco de que alunas e alunos,
especialmente do primeiro
ano, venham a ser prejudica-
dos”, diz o texto.

USP LESTE
O prédio principal da USP

Leste, onde funciona a Escola
de Artes, Ciências e Humani-
dades, está ocupado há 47
dias, conforme informações
do comando de greve dos es-
tudantes. “Ontem (quinta-fei-
ra), votamos em assembleia, a
maior que já tivemos neste
ano, com 500 estudantes pre-
sentes e mais 500 acompa-
nhando online, para manter a
greve por prazo indetermina-
do”, disse a estudante de mar-
keting Giulia Baffini. 

“Nossas demandas ainda
não foram atendidas: dos 148
professores que a reitoria pro-
pôs contratar, temos expectati-
va de que apenas três venham
para a EACH, o que não chega
nem perto de atender a de-
manda de 51 professores que
temos na nossa unidade”,
acrescentou a estudante. 

USP

Censo aponta
6 milhões 
a mais de
mulheres  
DANIELA AMORIM/AE

O Brasil tinha 6 milhões de
mulheres a mais do que ho-
mens em 2022. Dos 203.080.
756 de residentes estimados,
51,5% eram mulheres (104.548.
325) e 48,5% eram homens
(98.532.431). Os dados são do
Censo Demográfico 2022 - Po-
pulação por idade e sexo, di-
vulgados nesta sexta-feira pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). 

Havia 94,2 homens para ca-
da 100 mulheres em 2022. Nas
últimas décadas, se acentuou
essa diferença na "razão de se-
xo", índice que calcula a pro-
porção de homens para cada
grupo de 100 mulheres. Há 40
anos, em 1980, havia 98,7 ho-
mens para cada 100 mulheres
no País. Em 2010, eram 96 ho-
mens para cada 100 mulheres.

A razão de sexo por grupos
etários mostra maior propor-
ção de homens desde o nasci-
mento até os 24 anos. A partir
do grupo etário de 25 a 29
anos, cresce a proporção de
mulheres.

IBGE

Comunicação da Embaixada
com brasileiros é cortada
FELIPE FRAZÃO/AE

Bombardeios das Forças de
Defesa de Israel cortaram nesta
sexta-feira a comunicação entre
o Escritório de Representação
do Brasil em Ramala e os brasi-
leiros que tentam fugir da Faixa
de Gaza. O grupo de cerca de 30
brasileiros, porém, está em se-
gurança, segundo o Itamaraty.

Mais cedo, o serviço de tele-
comunicações local foi afetado
pelos ataques aéreos israelen-
ses, informou em comunicado
a empresa palestina Jawwal,
responsável pela conectivida-
de em Gaza.

O Itamaraty confirmou as
dificuldades de contato e a in-
terrupção temporária, mas
disse que o embaixador Ales-
sandro Candeas, chefe da re-
presentação brasileira na Pa-
lestina, conseguiu comunica-
ção com um dos brasileiros
hospedados em Rafah.

"Segundo o relato, há bom-
bardeios intensos, mas os bra-
sileiros estão em segurança",
informou o Ministério das Re-
lações Exteriores. A queda no
serviço de telefonia e internet
em Gaza ocorreu por volta das

14h desta sexta-feira, no horá-
rio de Brasília, e às 20h, no fuso
de Gaza.

Desde que o governo fede-
ral iniciou uma operação de
repatriação de brasileiros na
região, anunciada em 8 de ou-
tubro, o grupo de brasileiros
tenta deixar a Faixa de Gaza,
onde há risco de uma iminente
invasão por terra. 

Além disso, convivem com
escassez de itens básicos, como
água potável, alimentos e medi-
camentos, por causa do cerco is-
raelense e dos bombardeios fre-
quentes, inclusive no parte sul,
para onde civis deveriam ir, se-
gundo o ordem de evacuação
emitida por Israel.

O comboio brasileiro foi divi-
dido em dois, cada um com 16
pessoas. Há 8 mulheres e 13
crianças entre eles. Um está
abrigado em Khan Yunis, e o ou-
tro em Rafah, ambos a não mais
que dez quilômetros da frontei-
ra com o Egito. Eles aguardam
aval para cruzarem a passagem
de pessoas ao Sinai, por parte do
governo de Israel.Um avião da
Presidência da República está
no Egito à espera para trazer o
grupo ao Brasil.

Nota
CARRO DE EMBAIXADA DO BRASIL É DETIDO COM
COCAÍNA; VEÍCULO FOI FURTADO, DIZ ITAMARATY

Um carro da embaixada brasileira em Sófia, na Bulgária, foi
detido no posto de fronteira de Kapakule, na Turquia,
carregando mais de 50 quilos de cocaína, relatou o jornal
búlgaro 24 Chasa. O Itamaraty confirmou o ocorrido,
afirmando que o veículo foi furtado por um funcionário local.
De acordo com a imprensa búlgara, o carro com placa
diplomática chegou a Kapakule vindo da passagem de
fronteira búlgara. Os funcionários da alfândega submeteram o
carro à inspeção e encontraram cerca de 55 quilos em cocaína.
O motorista e um passageiro, cujos nomes não foram
divulgados, foram detidos sob acusação de tráfico de drogas.
O Itamaraty confirmou o incidente e informou que o “carro foi
furtado das dependências da Embaixada por um dos
funcionários contratados locais, sem a participação de
qualquer integrante do Serviço Exterior Brasileiro."

‘Dificilmente chegaremos
à meta de déficit zero 
em 2024’, diz Lula
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva afir-
mou nesta sexta-feira

que “dificilmente” o governo
cumprirá a meta de zerar o défi-
cit primário (resultado das con-
tas do governo sem os juros da
dívida pública) em 2024. Duran-
te café da manhã com jornalis-
tas no Palácio do Planalto, Lula
disse que não quer fazer corte
em investimentos em obras.  

“Tudo que a gente puder fazer
para cumprir a meta fiscal a gente
vai cumprir. O que eu posso dizer
é que ela não precisa ser zero, o
país não precisa disso. Eu não vou
estabelecer uma meta fiscal que
me obrigue a começar o ano fa-
zendo corte de bilhões nas obras
que são prioritárias para esse país.
Eu acho que muitas vezes o mer-
cado é ganancioso demais e fica
cobrando uma meta que ele sabe
que não vai ser cumprida”, disse o
presidente. “E se o Brasil tiver dé-
ficit de 0,5%, de 0,25%, o que é?
Nada”, acrescentou Lula.

O novo arcabouço fiscal
aprovado pelo Congresso Na-
cional em agosto estabelece
uma meta de resultado primário
zero para o próximo ano, com

margem de tolerância de 0,25
ponto percentual, podendo che-
gar a um superávit de 0,25% do
Produto Interno Bruto (PIB) ou
déficit na mesma magnitude.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, já admitiu que
zerar o déficit será um desafio e
que, para isso, o governo precisa
da parceria com o Congresso
Nacional. Nos últimos meses, o
Poder Executivo enviou uma sé-
rie de medidas provisórias e
projetos de lei que visam reduzir
ou extinguir benefícios fiscais
concedidos nos últimos anos e
aumentar a arrecadação do go-
verno, que precisará de R$ 128
bilhões no próximo ano para
cumprir a meta.

O projeto do Orçamento de
2024 prevê um pequeno superávit
primário de R$ 2,84 bilhões em
2024, equivalente a 0% do PIB.

O presidente Lula afirmou
que está otimista com a econo-
mia e espera um crescimento do
PIB em 3% ou mais em 2023. Pa-
ra 2024, segundo ele, apesar de
ser um “ano difícil” para econo-
mia mundial, o governo está tra-
balhando para que os problemas
não se proliferem internamente.

“Nós sabemos que o ano que
vem se apresenta como um ano

difícil por conta da queda do in-
vestimento da China, a queda
do crescimento da China, do au-
mento da taxa de juros america-
na”, disse. “Não vamos ficar pa-
rados esperando que notícias
ruins aconteçam, vamos traba-
lhar para as coisas melhora-
rem”, acrescentou.

Para Lula, o Brasil vive um
momento excepcional em rela-
ção às potencialidades da ener-
gia verde e pode atrair investi-
mentos para gerar empregos e
dinamizar a economia. Além
disso, ele delegou ao vice-presi-
dente Geraldo Alckmin, que é
ministro de Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços,
e ao ministro da Casa Civil, Rui
Costa, a tarefa de “vender” os
projetos do Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC) no
Brasil e no exterior. “O Brasil é
um novo berçário de investi-
mento”, afirmou.

Lula deu as declarações em
café da manhã com jornalistas
no Palácio do Planalto. Além do
presidente, participaram os mi-
nistros Paulo Pimenta (Secom) e
Alexandre Padilha (Relações
Institucionais). Também parti-
cipou a primeira-dama, Janja
Lula da Silva.

ORÇAMENTO

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. 
Chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:22 18:18
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